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1 - RESUMO


	 

	 

	        Durante a reconquista do Reino de Nápoles, perdido para a Áustria com o Tratado de Utrecht que pôs fim à “Guerra da Sucessão Espanhola”, Luiz Henrique, um jovem português da Província de Trás-Os-Montes, se desertou das tropas de Carlos de Bourbon e ficou gravemente ferido durante a fuga, sendo encontrado desacordado por uma jovem órfã criada pelo tio em um mosteiro beneditino próximo a Fondi na antiga Via Appia sentido Nápoles-Roma. Era o dia 10 de maio de 1734 e como de fato o Reino de Nápoles havia sido tomado naquela madrugada, para não criar transtornos para a Santa Sé, o jovem português fugiu para a cidade de Terracina depois de ter seus ferimentos tratados pelos beneditinos e por Soraia que envolvida emocionalmente com o desertor decidiu seguir seus passos numa grande aventura de travessia da Espanha a cavalo depois de ficarem à deriva por quatro dias no Mediterrâneo e terem o barco em que viajavam destruído por uma tempestade a caminho de Marselha. Do relacionamento do jovem casal nasceu uma paixão avassaladora que ousou desafiar a barreira do tempo; porém, seguidos pelo temível “Quebra Ossos”, um desafeto de Luiz Henrique e braço direito de Carlos de Bourbon, após atravessarem a divisa com Portugal “baixaram a guarda” imaginando estarem livres da perseguição. Dias depois da chegada ao Bairro Alto de Lisboa Soraia foi surpreendida pelo inimigo e, numa tentativa desesperada de fuga, sofre um terrível acidente que lhe custa, além da própria vida, também a do filho de apenas dois meses que levava no ventre. Desiludido com a perda dos dois maiores amores de sua vida Luiz Henrique parte para o Brasil e se embrenha nos sertões sem fim da Capitania de São Paulo após a descoberta de ouro no “Quilombo de São Francisco de Paula do Ouro Fino” criado por “Santa Sombra da Meia Noite”, um frade beneditino desertor do Mosteiro de São Bento perseguido pelas tropas de Simão Gago do Regimento de Milícias de Jacareí. Numa tentativa de encontrar respostas objetivas aos dilemas existenciais que afligiam sua alma, Luiz se aproximou de Iacina, uma jovem guaianá arrematada num leilão na Vila de São Vicente, através da qual tem os primeiros contatos com a filosofia milenar dos povos ameríndios em relação à existência humana e à imortalidade da alma. Envolvido afetivamente pela jovem aborígene, mesmo com as lembranças de Soraia ainda latentes em sua memória, Luiz desposou Iacina em uma cerimônia aos moldes tupi-guarani ministrada pelo cacique Îagûara com auxílio do pajé da aldeia tupinambá do “Mojiguaçu” ou “Grande Rio Que Serpenteia”. Na madrugada da noite de núpcias, Iacina, a jovem esposa guaianá é alertada em sonhos, pelo mesmo pajé, de que seu marido tinha encontro marcado com a morte representada por uma cobra de chocalho incumbida de cumprir o pacto com o destino. Iacina, numa luta inglória, não consegue evitar que Luiz Henrique suba a montanha em direção à floresta “Ybyun” com objetivo de traçar uma trilha de fuga para os garimpeiros quilombolas caso fossem atacados pelas tropas do coronel Simão Gago. Dito e feito, na manhã seguinte Luiz Henrique vai ao topo da montanha e é picado por uma cobra cascavel. Isolado na mata, sem um antídoto que pudesse reverter o potencial veneno, na manhã seguinte vem a falecer nos braços de sua jovem esposa que, na noite anterior, em sonho, havia recebido nova mensagem do velho pajé tupinambá, a qual foi revelada ao marido em seus últimos segundos de vida: “Quando bebê jequitibá alcançar o céu, Soraia estará de volta para Luiz Henrique”. O jovem português é sepultado por sua esposa e por seus amigos à margem de uma trilha indígena no solo de terra preta da floresta das araucárias de “ybyun”, ao lado de um rebento de jequitibá-rei com cerca de dois anos de idade deixando viúva sua esposa Iacina, a “Borboletinha de Asas Douradas”, conforme o significado do nome no idioma tupi-guarani. Duzentos e quarenta anos depois, exatamente no ano de 1974, um jovem estudante, filho de um fazendeiro da região, é surpreendido por uma experiência metafísica em uma estação ferroviária da cidade de Ouro Fino, no sul do estado de Minas Gerais. Uriel, com idade de dezessete para dezoito anos, aguardava uma tia na plataforma de embarque e desembarque quando cruzou com uma jovem aborígene portando um colar de sementes no pescoço e um cocar de penas em sua cabeça. Ao se fitarem frente a frente na porta do vagão de passageiros, Uriel teve a nítida sensação que já se conheciam há séculos. Passando por ele, a jovem seguiu direto ao quadro negro de avisos da bilheteria onde deixou uma mensagem escrita. Por alguns segundos distraído com a tia Uriel perdeu o contato visual e a mesma desapareceu como a névoa matinal sob os primeiros raios de sol. Sem alternativa o jovem estudante seguiu em direção ao quadro negro onde a misteriosa aborígene havia deixado a seguinte mensagem: “Bebê jequitibá alcançou o céu. Soraia está de volta. Procure tapi’i rapé, lugar onde a anta bebe água”. Sem encontrar nexo na frase escrita, Uriel regressou à fazenda dos pais onde perdeu uma bela noite de sono na tentativa de desvendar o enigmático texto deixado no quadro de informes da estação ferroviária. Dias depois, uma jovem de dezesseis para dezessete anos chamada Licínia, ao passar por uma trilha numa antiga fazenda de escravos por nome “Ibiúna”, que também era de propriedade da família de Uriel, percebeu uma roseira isolada próxima a uma restinga de mata. Ao tocar uma rosa, Licínia passou por uma intrigante experiência. Numa cena fantasmagórica viu um homem caído próximo a um riacho. Parecia desacordado e tinha um ferimento grave na parte superior do crânio. Licínia, muito assustada, gritou a mãe que veio em seu socorro e implorou para que a filha ficasse o mais distante possível daquele lugar sinistro que, provavelmente, se tratava de uma antiga sepultura. Licínia prometeu não se aproximar do local; porém uma força misteriosa a atraía para aquele ambiente místico ao qual retornaria uma hora mais tarde. No mesmo instante, Uriel, a pedido do pai, visitou a Fazenda Ibiúna para salgar os cochos e fazer a contagem do rebanho. Na falta de uma novilha, montou seu cavalo e partiu em direção ao bebedouro do gado, também conhecido como “poço das antas”, local onde provavelmente encontraria a tal novilha desgarrada deitada à sombra de um pé de cedro ou do centenário jequitibá-rei cuja copa, de tão alta, passava a impressão de estar tocando o céu. Licínia, levada por uma força misteriosa desobedeceu à mãe e seguiu rumo ao “poço das antas” tentando responder a uma pergunta que vinha das entranhas de sua alma: quem era aquele homem? Por que, mesmo desacordado, buliu tão profundamente com seus mais íntimos sentimentos? E ali, ao lado do imenso jequitibá-rei, Uriel e Licínia se viram frente a frente. Seus olhares se cruzaram, seus corações podiam ser ouvidos à distância. Envolvidos em um longo beijo, doce e apaixonado, tiveram a sensação que já se conheciam há séculos, embora nunca tivessem se encontrado. Ao menos é o que eles imaginavam. Enquanto se beijavam, no alto do centenário jequitibá-rei um trinca-ferro desafiava uma orquestra de pássaros-pretos reforçada por pintassilgos e canários-da-terra. 
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	2 - INTRODUÇÃO

	 

	 

	        Este livro é um romance de ficção escrito no contexto histórico do século XVIII e final do século XX inspirado, parcialmente, em fatos reais e em teses científicas de vultos relevantes do universo acadêmico como os pesquisadores Stuart Hameroff, diretor do Centro de Estudos da Consciência da Universidade do Arizona e Roger Penrose, matemático e físico da Universidade de Oxford, no Reino Unido, em seus estudos conjuntos sobre neurônios, sinapses e a possibilidade de que a estrutura cerebral humana sirva temporalmente de abrigo à alma. A obra tem como objetivo a inserção de um resumido conteúdo filosófico relacionado aos mistérios que cercam a realidade subjetiva do “universo quântico” como o fenômeno da “dualidade onda-partícula” e o entrelaçamento quântico chamado por Einstein de “ação fantasmagórica à distância”.
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	3 - QUEBRA OSSOS, UM ASSASSINO A SERVIÇO DE CARLOS 

	 

	    

	        Nápoles, 10 de maio de 1734. Um pequeno grupo de ciganos conduzia uma tropa de cavalos arredios através da antiga Via Appia, próximo ao Castelo de Fondi, cerca de dezoito quilômetros da cidade de Terracina. Era princípio de noite e os últimos raios de sol já haviam se dissipado no horizonte. De súbito o grito de uma jovem mulher ecoou ao longe pedindo socorro.

	—Senhores!... Senhores!... Tem um homem caído próximo ao riacho!... Está muito ferido... Por favor, me ajudem!

	        Soraia era o nome da jovem aparentando entre dezesseis e dezessete anos, cabelos ruivos em caracóis soltos ao vento, olhos claros, lábios flamboyant sedutoramente delineados. Tinha um sorriso iluminado e a pele suave como flocos de puríssima seda do Oriente. A linda mulher, naquele exato momento, conduzia uma carroça de feno puxada por uma parelha de animais e tinha como destino o estábulo de um mosteiro beneditino nas proximidades do local onde se deparou com o forasteiro caído.

	*

	—Parece morto!... /Balbuciou um dos ciganos.

	—Não!... Está apenas ferido... Parece ter sido golpeado na cabeça por um objeto cortante... / Retrucou um companheiro de grupo.

	*

	        Soraia teve medo de deixar o desconhecido jogado à própria sorte. Com ajuda dos ciganos colocou-o sobre o feno da carroça, cobriu-o com uma velha capa de couro zebuíno e seguiu rumo a uma estrebaria nas proximidades do mosteiro onde vivia junto ao tio Thiago, que era o superior beneditino do convento desde a trágica morte de sua mãe acometida pelo tifo e o abandono do pai que se entregara à bebida por conta da perda precoce da esposa que amava.  No espaço interno da estrebaria Soraia teve muita dificuldade para retirar o jovem forasteiro da carroça. Ardendo em febre o mesmo despertou em seus braços e com a cabeça apoiada em seu ventre esforçou-se para pronunciar algumas palavras:

	*

	—O que faço no paraíso?!... Estou morto? /// Indagou o desconhecido.

	—Não está morto, senhor!... Está comigo em uma estrebaria! ... Encontrei-o desacordado às margens de um riacho e está bastante ferido. 

	—Oh, sim! E o que faz um anjo numa estrebaria?... Não vejo nenhum buraco no telhado! /// Brincou o forasteiro.

	*

	        Soraia sorriu e, para o jovem fugitivo, aquele era o sorriso mais iluminado do mundo. Por um instante ficou paralisado como se tivesse frente a frente com um fantasma. Ambos tiveram a nítida impressão que já se conheciam de algum lugar no tempo.

	Prosseguiu o desconhecido:

	—Por Deus, menina... Volte para sua casa antes que seja acusada de dar cobertura a um desertor... O Reino de Nápoles será tomado nessa madrugada... Carlos de Bourbon, filho de Felipe V, informado de que terá a simpatia dos napolitanos contra os austríacos, decidiu retomar o Reino com ampla cumplicidade dos mesmos... Muito dinheiro já começou a ser distribuído nas ruas sob as barbas do comandante das tropas de plantão deixadas por Giulio Borromeo... Com vários meses de salários atrasados, há tempos venho notando certa aspereza nas atitudes de sua majestade em relação a minha pessoa... Esses foram alguns dos motivos que me levaram à decisão de fugir com parte do carregamento de moedas destinadas ao suborno... Por isso mesmo estou sendo caçado há dois dias por um grupo de soldados e fui atingido na cabeça por um golpe de espada... Estão à minha procura e não podem encontrá-la comigo, senhorita... Os homens de Carlos não são muito amistosos... Por favor, deixe-me sozinho... Vá, enquanto há tempo!

	*

	        Luiz não contava com a simpatia de Carlos de Bourbon e provavelmente não faria parte de suas tropas não fosse a confiança de D. Henrique que contava com sua experiência para a manutenção dos veículos de tração animal utilizados no transporte de suprimentos e armas. A partir de 1730, Portugal firmou aliança estratégica com a Grã-Bretanha e, talvez fosse esse mais um dos motivos da desconfiança de Carlos, além, claro, dos conflitos acirrados na Colônia do Sacramento e no Rio da Prata, entre as Américas Portuguesa e Espanhola.

	*

	        Prosseguiu Soraia:

	—Não posso deixá-lo aqui sozinho... Pode morrer senhor! ... Só tenho que dar satisfações a meu tio que deve estar preocupado com a minha demora... Darei um jeito de voltar escondida com remédios e alimentos... A despensa não fica muito afastada da cozinha do mosteiro... Vou dar um jeito de sair sem que me vejam... Fique sossegado, senhor! ... Não faça muitos movimentos e tente manter a cabeça levantada... Pode estar havendo algum sangramento interno... Voltarei o mais breve possível. 

	*

	        Cobrindo-o com grossos coxinilhos de peles de ovelhas, Soraia acariciou seu rosto em brasa e, antes de prosseguir, perguntou-lhe:

	—Posso saber o seu nome, senhor?

	—Meu nome é Luiz... Luiz Henrique, ao seu dispor, senhorita. /// Soraia beijou sua fronte e partiu em seguida deixando-o, momentaneamente, sozinho na escuridão do celeiro.

	*

	        Luiz Henrique era um jovem marceneiro de Lisboa nascido em Trás-Os-Montes. Era filho de pai, também marceneiro, prestador de serviços ao rei D. Pedro II de Portugal e ao seu sucessor, D. João V. Acompanhado da família, mudou-se para Lisboa por volta do ano 1725 onde, desde menino, como ajudante, passou a se dedicar à construção de embarcações requisitadas pela coroa no período de colonização da América Portuguesa.

	        Com idade entre dezoito e vinte anos, a fama do jovem marceneiro se alastrou nos estaleiros espanhóis da Andaluzia despertando o interesse de Felipe V após a chamada “Guerra da Sucessão”. Suas notáveis habilidades na construção de barcos, carroças e carruagens o levou ao convite real e a designação para acompanhar seu filho Carlos n’uma excursão pela Europa, da qual resultaria a conquista de territórios anexados à Áustria, como os reinos de Nápoles e Sicília cedidos com o Tratado de Utrecht. 

	        Jovem, inteligente, bonito e afeiçoado, Luiz Henrique partiu de Lisboa com destino à Espanha por volta do ano 1732 deixando no cais, a se desmanchar em lágrimas, a linda Madeleine, personagem de uma aventura amorosa vivida em sua adolescência e que, se dependesse dela, teimaria em se arrastar além das pretensões do aventureiro. Madeleine era filha de um rico empresário, dono de uma casa de farinha em Lisboa e um moinho de trigo em sua propriedade rural nas proximidades da Serra de Monsanto, a oeste da capital. Quando criança, brincando entre sacas de cereais, conheceu Luiz que acompanhava o pai quando chamado para executar algumas mudanças na estrutura dos antigos engenhos. Nunca mais se separam. Embora Luiz a tivesse como sua irmã mais nova, Madeleine nunca conseguiu esconder sua paixão adolescente até se entregar, de corpo e alma, ao grande amor de sua vida. Quando soube das intenções de Luiz em deixar Portugal, não pensou duas vezes antes de usar a poderosa arma da sedução numa última tentativa de mantê-lo por perto.  A jovem havia perdido sua mãe vitimada pelo tifo, uma doença que arrasava toda a Europa no século XVIII. Aproveitando a ausência de seu pai por dois dias, numa viagem por conta dos negócios, enviou a Luiz um bilhete por meio de um mensageiro convidando-o a degustar um bom vinho onde, segundo ela, tratariam de assuntos ligados a manutenção nas instalações de um dos moinhos de trigo. O pai de Luiz, também vitimado pela maldita tifo, deixou-lhe como herança um casarão no subúrbio e uma marcenaria onde, seguindo o ofício do pai, dava atendimento a uma antiga clientela. Senhor Manoel, pai de Madeleine e um de seus mais importantes clientes, com o tempo acabou se tornando um grande amigo da família aumentando assim a convivência entre os filhos. 

	        Já se fazia noite quando Luiz Henrique recolheu seu cavalo na estrebaria e foi recebido pela jovem que segurando seu braço conduziu-o ao interior da luxuosa residência. 

	*

	—Sente-se, por favor, Luiz!... Meu pai prometeu chegar logo em casa para o nosso jantar... Enquanto isso, vou até a cozinha... Estou preparando um delicioso pernil de cordeiro, pois sei que você deve estar faminto... Fique à vontade... Preparei o melhor vinho da adega... Tenho certeza que vai adorar.

	*

	        Madeleine estava linda. Seus lábios vermelhos e úmidos destilavam o veneno da sedução. Seus cabelos cor de ouro resplandeciam à luz da candeia e um par de olhos azuis brilhavam intensamente como o próprio céu numa manhã de primavera. Depois de encher uma caneca de vinho tinto e colocar sobre a mesa, beijou a boca de seu amado deixando-o, por alguns minutos, sozinho naquele ambiente carregado de volúpia. No reabastecimento de mais uma caneca de bebida, Luiz olhou para a porta que dava acesso à cozinha e teve os sentidos abalados por uma visão estonteante. “Afrodite”, a deusa do amor e do sexo, desceu o Monte Olimpo para se manifestar diante de um mortal. Madeleine trazia na mão direita uma bandeja de prata com um pernil de cordeiro assado. Na mão esquerda um cacho de uvas rosé e na boca um sorriso lindo, tão alvo quanto flores de laranjeira. Na abertura do traje de seda que se arrastava sobre um imenso tapete, afoita, trazia nos seios palpitantes o desejo de se fazer mulher nos braços do homem que amava. Luiz, como um coelhinho frente ao iminente ataque de uma loba, fez uma pergunta disfarçada na tentativa de conter os tremores e a palpitação exacerbada:

	*

	—Seu pai não está em casa?!

	—Por favor, me perdoe!... Eu menti... Meu pai está viajando e só volta em dois dias... Depois que minha mãe se foi é a primeira vez que fico sozinha... Tenho muito medo... Por favor, fique comigo... Foi para isso que chamei você... Sabia que não viria se soubesse a verdade... Não quero dormir sozinha... Quero dormir em seus braços.

	*

	        Apesar da relutância, Luiz, embalado pelo efeito da bebida, não conseguiu frear seus desejos; perdeu a razão e se entregou às armadilhas de um labirinto de paixão. Embora consciente de sua imprudência, não tinha interesse em assumir um compromisso. Sua partida estava marcada para a manhã seguinte, antes do nascer do sol. Seu sonho era viajar mundo afora, conhecer novos lugares, pessoas diferentes, mares nunca antes navegados. Bem antes de amanhecer o dia deixou a cama, pé por pé, pois não pretendia acordar Madeleine, porque sabia que a despedida não seria fácil para ele, muito menos para ela, pois, apesar do imenso carinho, não a amava. Era uma relação de irmãos que se arrastava desde à infância, apesar de algumas divergências no campo das ideias. 

	        Madeleine herdou do pai uma razoável simpatia aos regimes escravocratas. Luiz havia percebido o reflexo no tratamento aos criados e principalmente em relação aos trabalhadores dos engenhos de trigo da família. Como profissional independente, o pai de Luiz, apesar de algumas divergências ideológicas, preferia não entrar em atritos desnecessários, o que provocaria o afastamento de boa parte de sua clientela.

	        O sol nascente tingia o mar com seus primeiros raios dourados quando a embarcação desapareceu na linha do horizonte. No cais, uma linda mulher, em prantos, observava o movimento dos barcos. Todo o amor do mundo não fora suficiente. Tarde demais. Embora não quisesse acreditar, Luiz Henrique havia partido de sua vida, para sempre. 

	**

	        Dois anos depois da partida para a Espanha, ardendo em febre no escuro de uma estrebaria, Luiz se perdeu em mais um de seus pesadelos numa mesma cena de horror que se repetia desde sua infância ainda em Vila Real: uma casa em chamas e a silhueta de uma mulher em fuga transpondo uma cortina de fumaça. A mesma, sempre partia de um bosque de acácias em frente a um antigo casarão deixando para trás imensas labaredas de fogo alimentadas pelos escombros. Luiz, como nos tempos de infância, sempre acordava desesperado não conseguindo entender a insistência daquele sonho maldito. Do lado de fora da estrebaria, por conta do seu grito involuntário, um beneditino, que observava as estrelas da janela de um dos aposentos, foi ao superior para lhe informar do ocorrido.  Assustados, portando alguns arcos usados na colheita do trigo, um grupo de religiosos adentrou o galpão e se deparou com o jovem moribundo ardendo em febre. Soraia, ao voltar com uma trouxa contendo alimentos, água e remédios, entrou em desespero e, aos prantos, gritou por Luiz Henrique. No mesmo instante é abordada por um frade que a conduziu aliviada ao interior do mosteiro. 

	        A corte de Nápoles estava em evidente atrito com a Santa Sé por conta de uma acirrada disputa por ter sido outrora um condado dos Estados Pontifícios. Por isso o Papa Clemente XII certamente não veria com bons olhos a nomeação de Carlos de Bourbon e, provavelmente, não iria reconhecê-lo como soberano legítimo. Além do mais, o governo de Nápoles, sob domínio da Áustria, havia procedido de forma conciliatória para com a Igreja proibindo, por exemplo, o regresso do historiador Pietro Giannonne que tinha sido exilado por não ser bem visto pela hierarquia eclesiástica. 

	        Luiz, que a essa altura já imaginava a posição da Igreja Católica, decidiu abrir o jogo com os beneditinos despertando a simpatia dos religiosos que, de imediato, trataram de enviar uma mensagem ao Papa alertando-o sobre as intenções de Carlos, o que não mudaria em nada o andamento dos fatos, pois, por certo, Nápoles já havia sido tomada na madrugada e o mesmo tornara seu legítimo soberano. 

	        Devido ao episódio ocorrido naquele dia, era natural a grande movimentação de tropas na região, principalmente, vindas do Sul. A presença de Carlos na região representava uma grande ameaça, inclusive para Luiz que a essa altura estava sendo procurado por todos os caminhos do Lácio.  

	        Graças às infusões o jovem português apresentava uma boa melhora, mas a ideia de que um dos ciganos pudesse dar com a língua nos dentes apavorava Soraia. Embora o chefe do bando lhe despertasse confiança, seu pai costumava dizer que, por algumas moedas, eles entregariam até Jesus Cristo. 

	        No momento em que prestava socorro ao forasteiro a jovem percebeu que, a algumas dezenas de metros dali, seu cavalo pastava o capim fresco próximo à margem do riacho e levava amarrado sobre a sela uma bolsa de couro com volume aparente, o que acabou por despertar interesse de um dos integrantes do grupo. Soraia, após ajeitar o forasteiro sobre a forragem, tratou logo de amarrar o animal na traseira de sua carroça, não permitindo que seus pertences caíssem nas mãos dos cavaleiros errantes. 

	        Lembrando o que Luiz havia-lhe contado sobre o dinheiro saqueado dos cofres de Carlos de Bourbon, Soraia correu para a estrebaria com intuito de dar um destino mais seguro aos objetos. No entanto, no percurso rumo ao estábulo percebeu ao longe um grupo de soldados vindo em direção ao mosteiro. Apreensiva, voltou para o interior do convento e comunicou o fato aos beneditinos.

	*

	—Seria desastroso encontrarem-no sob nossos cuidados! ... Estaremos encrencados com o filho de Felipe se já estiver com Nápolis sob seu controle. // Afirmou Frei Thiago, tio de Soraia.

	*

	        Para evitar maiores complicações, conduzidos por um dos frades, Luiz e Soraia passaram por dentro uma biblioteca, atravessaram uma porta secreta camuflada por uma velha prateleira de livros empoeirados, ganharam o acesso aos subterrâneos e seguiram por um túnel escuro com auxílio de uma tocha. No final de um corredor chegaram a um antigo abrigo, uma espécie de arapuca construída com tábuas de carvalho. O beneditino foi bastante claro: 

	—Esperem aqui!... Não saiam em hipótese alguma!... Esta é uma saída para o bosque que fica do lado externo das muralhas. É um refúgio estratégico construído para servir de abrigo ou dar opção de fuga aos ocupantes do mosteiro em caso de uma invasão inimiga... Foi construído há mais de um século, mas conserva intacta a antiga estrutura de madeira... Abriguem-se!... Nesse caixão estão alguns cobertores de lã... São muito velhos, mas podem ser úteis numa emergência. /// Concluiu o beneditino antes de desaparecer no túnel escuro, de volta ao interior do mosteiro. 

	*

	        No silêncio do antigo abrigo Soraia percebeu que Luiz ainda tinha febre e, com a cabeça apoiada em seu ombro, contraía-se envolto numa das cobertas de lã carcomida pelas traças. Lá fora, em tom ameaçador, ouviram o desenrolar do diálogo pouco amistoso entre seu tio e o capitão: 

	—Padre... Estamos à procura de um criminoso, desertor das tropas de sua majestade Carlos de Bourbon... Já tivemos informações de que foi visto vindo nessa direção... Está ferido, portanto não pode ter ido muito longe... Um cigano nos garantiu ter visto um homem suspeito em uma carroça conduzida por uma mulher... Por acaso não os viram? 

	—Não vimos nada, senhores!... Muitos são os viajantes que passam por essa estrada em direção a Roma... É possível que tenham passado sem serem notados... Por acaso algum de vocês viu alguém suspeito? /// Perguntou o Superior aos demais frades e, para sua surpresa, um deles lhe respondeu:

	—Senhor!... Hoje à tarde, quando consertava uma cerca em uma das plantações de trigo, notei uma carroça conduzida por uma mulher... Ela seguiu para os lados de Frosione... Não imagino o teor da mercadoria que levava, pois estava toda coberta... Tudo que vi é que parecia muito apressada... Não iria muito longe puxada por aqueles pangarés... Numa boa toada creio que não iriam muito longe para alcançá-la. /// Completou o velho frade numa tentativa de indução para que deixassem o mosteiro e seguissem a falsa pista no sentido oposto ao porto de Terracina.  

	*

	        Ao ouvir a conversa, Soraia apertou Luiz contra o seu peito e pôs-se a rezar em pensamentos. Porém, o pior estava por vir na proposta indecorosa do capitão: 

	—Senhores!... Nossos cavalos estão muito cansados da jornada... Impossível prosseguir sem antes dar-lhes um breve descanso e alimentação... Poderiam, por gentileza, nos cederem por algumas horas vossa estrebaria?!... E se não for pedir muito, um canto qualquer, ainda que improvisado, para que possamos tirar um cochilo antes de pegarmos a estrada?

	*

	         Ao ouvir a última palavra do capitão Soraia deixou Luiz Henrique sozinho no esconderijo envolvido em um cobertor de lã, retirou a tampa de madeira que dava acesso ao bosque e correu para a estrebaria na tentativa de resgatar os pertences do fugitivo, os quais havia escondido em um cocho coberto com palhas de trigo. Infelizmente, na volta para o esconderijo, foi surpreendida por um dos soldados que faziam ronda nas proximidades do mosteiro. Puxando-a pelos cabelos tapou-lhe a boca antes que gritasse pedindo socorro. O brutamonte pretendia verificar o conteúdo da bolsa, porém, sob a luz de uma tocha, reparou os encantos físicos da jovem indefesa presa estupidamente em seus braços. E assim, depois de atirar todos os pertences ao chão, com uma faca em sua garganta, ameaçou:

	—Quieta!... Se der um pio corto-lhe a cabeça... Não se atr... /// Naquele mesmo instante o malfeitor teve a palavra interrompida ao sofrer um golpe certeiro no crânio. Para o alívio de Soraia era Luiz, que depois de arrastar o maldito para o lado, apertou-a contra seu peito e enxugou suas lágrimas.

	*

	        Logo que Soraia deixou o abrigo, Luiz acordou em meio à escuridão e percebeu a ausência da menina. Já estava se sentindo mais fortalecido fisicamente. As dores já não o incomodavam tanto e a febre havia cedido. Preocupado com sua ausência, levantou a porta de madeira do abrigo e se embrenhou em meio às árvores do escuro bosque. Ao ouvir a voz de um soldado aproximou-se silenciosamente e ao se deparar com a cena monstruosa de uma tentativa de estupro usou um pedaço de madeira encontrado no pomar para imobilizar o inimigo. Felizmente Soraia estava a salvo e, envolvidos no calor de um abraço, entregaram-se a um longo beijo. Estavam apaixonados e um grande amor doravante marcaria suas vidas. Escondidos entre as árvores do bosque ficaram por alguns momentos observando o movimento dos soldados e ouviram quando um deles passou um comunicado:

	—Capitão!... Capitão!... Temos algo suspeito!

	—Como assim?... Aproxime-se!... O que foi encontrado?

	—Encontramos marcas de sangue no assoalho de uma carroça... Não sabemos se é sangue humano... Alguns panos umedecidos no mesmo material indicam essa possibilidade, senhor.

	*

	        Furioso, o capitão se dirigiu ao Superior:

	—Padre!... Um cigano nos deu conta que viu uma moça conduzindo uma carroça com um homem ferido... Longe de mim suspeitar de um representante de Deus na Terra, mas meus homens encontraram na estrebaria uma carroça com várias marcas de sangue no assoalho... O senhor tem uma explicação para o fato? /// O superior, sabendo o tamanho da enrascada, respondeu-lhe:

	—A carroça é usada para o trabalho interno, senhor capitão... Inclusive, há três dias, foi utilizada para o transporte das metades de um porco abatido para o nosso consumo. /// Um dos beneditinos, senhor de idade avançada, interveio:

	—Eu mesmo fui o responsável pelo transporte até a despensa, senhor capitão!... Deveria ter lavado a carroça depois da lida... Infelizmente acabei me esquecendo... Bem percebi que algumas aves de rapina estavam sobrevoando a estrebaria na tarde de hoje... Se quiser me acompanhar, posso lhe levar até a despensa, senhor capitão... A maior parte do animal abatido já está acomodada em recipientes com gordura e o restante, no defumador.

	—Longe de mim duvidar da palavra de um frade, senhor!... Porém nunca se sabe das intenções de um bandido... Para a segurança dos próprios religiosos, peço sua licença para verificarmos se não estão reféns do assassino... Com sua permissão, Senhor! /// Disse o capitão ao superior antes de se dirigir à despensa do mosteiro. 

	*

	        A algumas dezenas de metros do local, Soraia, muito angustiada, abraçou Luiz Henrique com todas as suas forças. Estava apavorada:

	—Ele disse “assassino” ... Eu ouvi direito?! /// Indagou Soraia.

	—Sinto muito... Não era minha intenção, mas não tive escolha... Era ele ou eu... Não fosse você, provavelmente eu estaria morto... Com certeza eles tinham ordens de Carlos para darem cabo da minha vida... Se eu não tivesse reagido, uma espada teria atravessado o meu pescoço.  

	—Por favor, precisamos urgentemente fugir desse lugar... Se nos encontrarem meu tio estará em maus lençóis... Com certeza vão revirar toda a biblioteca... Eles não estão para brincadeiras. /// Argumentou Soraia. 

	—Meu cavalo?!...Onde está o meu cavalo? /// Perguntou Luiz Henrique.

	—Seu cavalo está entre os animais do mosteiro; porém a sela encontra-se guardada na estrebaria... Alguns soldados estão de sentinela e é muito arriscado irmos até lá... Não podemos continuar neste lugar...  Temos que fugir, agora mesmo... Seus pertences estão comigo... Seguiremos a pé até um velho moinho abandonado às margens de um riacho... Costumava brincar no local nos meus tempos de menina e conheço-o como as palmas das minhas mãos... Fica a cerca de um quilômetro, ao norte, na estrada de acesso a Terracina...  As paredes de pedra servem de abrigo aos animais domésticos, incluindo as cabras e ovelhas pertencentes ao mosteiro. 

	—Meu cavalo!... Ao menos o meu cavalo!... Seguirei ao amanhecer até o primeiro cais que encontrar pelo caminho... Sei que existem barcos clandestinos que levam mercadorias da cidade de Nápoles para o porto de Marselha na França e até mesmo para Barcelona... Uma provável oportunidade de alcançar algumas rotas de navegação rumo a Portugal.  

	—Sim!... Existe um pequeno porto logo adiante, a mais ou menos dez quilômetros... É o porto de Terracina às margens da antiga Via Appia, a estrada velha de Roma... Mas eu entendi você dizer, “seguirei”... Por acaso está pensando em seguir sozinho?... Lembre-se: o soldado foi claro no que ouviu do cigano sobre uma mulher conduzindo uma carroça... Você sabe o que vai acontecer comigo se eles me encontrarem... Por favor, não me deixe sozinha... Quero ir com você, ainda que seja para o outro lado do mundo... Você precisa de mim... Seus ferimentos carecem de cuidados... Vai-me deixar aqui para morrer?

	—Jamais me perdoaria se algo de ruim acontecesse contigo... Nem pense nisso!  

	         Luiz tomou Soraia em seus braços e beijou-a. Estavam apaixonados e suas vidas nunca mais seriam as mesmas a partir daquele momento. Antes de partir, Soraia deixou um bilhete no esconderijo comunicando o tio sobre a intenção de se refugiarem nas ruínas. Para não correr o risco de serem seguidos pelo capitão, o bilhete enigmático não foi datado e muito menos assinado por ela, para que somente seu tio pudesse compreendê-lo.

	*

	        Ao seguirem com destino ao velho moinho, Luiz ouviu o relinchar de seu cavalo junto aos outros animais pertencentes aos beneditinos. Em silêncio, caminhou até o companheiro de aventuras para acariciar-lhe o dorso. Soraia, que já estava habituada à lida doméstica, afirmou que a tropa costumava dormir sob a fronda de um carvalho gigante, a cerca de cem metros do velho moinho de pedras, e o aconselhou a deixar o animal repousando junto aos outros podendo ser apanhado somente no meio da madrugada, quando então partiriam rumo ao porto de Terracina. E assim, sob a luz cintilante e alva da Via-Láctea, seguiram abraçados rumo ao improvisado abrigo. Do antigo moinho de pedras restavam, amontoadas em um canto, as imensas mós desgastadas pelo tempo. Entre as paredes de pedra, sob a parte do telhado que resistira às intempéries, um rebanho de ovelhas se protegia da brisa proveniente dos paredões rochosos do Mar Tirreno. Em outro canto do recinto encontraram restos de uma fogueira de galhos de pinus deixada por peregrinos que ali se abrigavam durante viagens a Roma em visita ao túmulo dos apóstolos. Após acenderem a fogueira, envoltos em uma capa militar, Luiz e Soraia se entregaram, de corpos e almas, a uma paixão avassaladora. Uma rústica parede de pedras empilhadas dava suporte a uma bica de madeira, de onde se ouvia o murmúrio das águas intercalado aos mais profundos suspiros de amor. Dos campos de relva molhada recendia o delicado perfume de alfazema característico da Primavera do Tirreno. Criaturas errantes, no vai e vem de suas lanternas fosforescentes, pareciam provocar as estrelas do céu que, não aceitando desaforos, cintilavam em dobro em resposta aos atrevidos pirilampos. Feliz, embora muito cansada, Soraia adormeceu nos braços de Luiz Henrique que, carinhosamente, afagava os cachos dourados dos seus cabelos. Enquanto isso, distante dali, em meio a uma pequena floresta de carvalho, o uivo de um lobo cinzento era prenúncio de que a Lua não demoraria a nascer e seria ela um farol natural a iluminar o caminho que os conduziria durante a madrugada ao porto de Terracina.

	        Com pouco mais de duas horas de repouso, Soraia, assustada com o rebuliço das cabras, acordou Luiz, que em seus sonhos navegava um oceano de aventuras. Apreensiva, tapou-lhe a boca com a palma de uma das mãos e, com o dedo indicador encostado aos próprios lábios, sugeriu-lhe que ficasse em silêncio. Com o intenso clarão da lua Luiz Henrique percebeu nas orelhas a prumo a inconfundível silhueta de um lobo caminhando sobre uma das colunas de pedra. Soraia entendeu naquele instante o motivo da agitação dos animais. Se não estivessem ali, ao menos uma das cabras, naquela altura dos acontecimentos, estaria sendo saboreada no jantar da matilha. Embora levasse em meio à tralha um “Trabuco Bacamarte” subtraído do arsenal de Carlos de Bourbon, Luiz preferiu não despertar a curiosidade dos vizinhos, entre eles os “visitantes” do mosteiro. E assim, portando uma tocha acesa, ensopada em azeite, o mesmo aproximou-se do animal afugentando-o para longe das ruínas do velho moinho. Soraia suspirou aliviada e apascentou as ovelhas. 

	        Com a lua iluminando a paisagem noturna às margens do Mar Tirreno, o jovem casal decidiu partir. Sabiam que além de não contarem com a sela, a qual havia ficado na estrebaria do mosteiro, também não teriam onde deixar o cavalo após o embarque em Terracina, por esse motivo partiram a pé e a passos largos, para tomarem uma boa dianteira dos soldados que, provavelmente, já deviam estar despertos para darem continuidade à caçada. Conhecendo muito bem seu tio, Soraia tinha uma certeza: o mesmo faria de tudo para adiar ao máximo a partida dos soldados de Carlos, o que a deixava mais confiante de que os planos de fuga de Luiz Henrique saíssem conforme o esperado. 

	        Antes da partida, uma surpresa: eis que um beneditino, como uma visão fantasmagórica, surgiu entre as rochas na entrada do moinho. Era Frei Mateus, o mesmo que os conduziu através do túnel que dava acesso ao bosque partindo da porta secreta da biblioteca. Aliviado por vê-los a salvo entregou-lhes uma carta da parte do tio de Soraia e os abençoou. A carta de Thiago era uma bênção e um incentivo para que enfiassem o pé na estrada:

	 

	“

	 

	Querida sobrinha,

	 

	Antes de tudo eu os abençoo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

	Tenho feito o possível para cumprir uma promessa feita à sua mãe no leito de morte: cuidar de você como se sua mãe eu fosse.

	Deus sabe dos perigos aos quais estamos submetidos. A chegada de Carlos de Bourbon não me é um bom presságio. Temo pelo destino da Igreja e de Sua Santidade o Papa Clemente XII. O filho de Felipe não vai descansar enquanto não avançar o que puder sobre os Estados Pontifícios. Luiz, o fugitivo, me pareceu um bom homem, um bom cristão, avesso aos ataques à Santa Sé, avesso à política expansionista dos “Bourbon”. Estou mandando, junto a essa carta, um pouco das poucas economias que nos restam, além de alimentos e agasalhos suficientes para o pequeno percurso. Mas o pouco com Deus é muito, não é mesmo? Siga os passos do jovem português até Terracina. Espero dele, entregá-la sã e salva aos cuidados de Joaquim, seu tio, meu irmão e irmão de sua falecida mãe. Joaquim, o ferreiro de Terracina, é um bom homem, um bom cristão e a ele deverá entregar essa minha carta selada. No verso está descrito o endereço e no conteúdo as minhas recomendações. Apressem-se! O capitão não vai desistir de uma boa busca nas instalações do mosteiro. Que Deus os acompanhe, minha estimada sobrinha! Irei buscá-la pessoalmente depois dessa passageira tormenta.

	”

	#

	        Após a entrega da carta, o frade mensageiro os abençoou e retornou ao mosteiro. Luiz e Soraia seguiram via estrada velha de Roma com destino a Terracina. A lua refletida nas águas do Lago de Fondi, num efeito de magia, parecia acompanhar os passos apressados dos jovens retirantes. Do amor fluiria a coragem para enfrentar os desafios do mundo. Com pouco mais de meia hora na antiga Via Appia, eis que margeavam o misterioso lago natural de Fondi, famoso à época por uma lenda difundida na região, a qual dava conta de que muitos peregrinos a caminho de Roma já haviam dado frente a frente com o fantasma do antipapa Clemente VII, cuja eleição teria se realizado no assombroso Castelo de Caetane. Segundo a mesma lenda, o fantasma do antipapa, que não reconheceu a autoridade do legítimo papa eleito, Urbano VI, dispunha-se a assombrar peregrinos que por ali trafegavam com destino a Roma, o que rendeu a Fondi o apelido de “Cidade do Satanás”.  

	        Nas proximidades de uma ponte sobre o Rio Claro, Soraia deu sinais de cansaço, e Luiz, num gesto de compreensão e carinho, convidou-a a fazer uma pequena parada frente às ruínas de um antigo edifício à margem direita da estrada. Do que parecia ter sido um castelo restavam enormes rochas que outrora fizeram parte da fundação. Sentados sobre um cubo de pedra e agasalhados por uma capa militar, o jovem casal recuperava o fôlego para a sequência da caminhada. Por um breve momento Soraia notou que Luiz estava se comportando de maneira estranha. Com o olhar compenetrado, parecia mergulhado num sonho e ao balbuciar o nome “Galba” foi interrompido e trazido de volta à realidade: 

	—Galba?... Quem é Galba? /// Perguntou Soraia.

	—Não sei!... Acho que sonhei acordado, se é que isso é possível... Vi uma criança brincando com um filhote de cabra. A mesma foi atacada por um bode sendo atingida pelas costas com uma cabeçada... Estirada ao chão, a mesma parecia sem sinais vitais quando socorrida pela suposta mãe que gritava desesperadamente: _ ‘Galba!... Galba!... Acorda meu filho!... Acorda!’.

	—Galba?!... Esse era o nome de um Imperador Romano... Assim explica o livro do historiador Suetôneo, cujo exemplar velho e empoeirado encontra-se na biblioteca do mosteiro... Segundo o autor, o Imperador Galba teria nascido no século que antecedeu a era Cristã em uma quinta à margem esquerda do trecho de estrada que liga Terracina a Fondi... Muito estranho, não é mesmo?... Obviamente deve ser apenas uma coincidência. /// Soraia, com a mão sobre a cabeça de Luiz Henrique, o tranquilizou e restabelecidos do cansaço seguiram rumo à Terracina, onde chegariam ao amanhecer o dia com os primeiros raios de sol.  

	*

	        Desde criança Luiz Henrique carregava consigo um segredo. Não entendia muito bem alguns fenômenos que se manifestavam em seus sonhos. Certo dia, ainda na antiga propriedade pertencente aos pais, nas proximidades de Vila Real, acordou desesperado gritando por sua mãe que o libertou do pesadelo. 

	—Acalme-se, meu filho!... Você está com a mamãe!... Com certeza teve um sonho ruim... Foi só isso, está bem?! 

	—Mamãe!... Colocaram o vovô dentro de um buraco e jogaram terra e pedras sobre ele... Por que fizeram isso?

	—Acalme-se, meu filho!... Já está acordado... Foi apenas um sonho... Está tudo bem agora.

	*

	        Embalado por uma canção de ninar, Luiz voltou a dormir. No outro dia bem cedo, dona Mariana, que mal havia acabado de arrumar a cama, viu pela fresta da janela do quarto um cavaleiro se aproximando da casa. O pai de Luiz, que já estava na lida com as cabras, atendeu o mensageiro. Depois de conversarem por alguns instantes, o desconhecido seguiu seu caminho e Antônio adentrou a cozinha apressado. 

	—Mariana!... Aquele senhor não veio trazer boas notícias... Se quiser se despedir de seu pai, apresse-se... Meu sogro está morto e será sepultado em duas ou três horas... Vou preparar os cavalos.

	*

	        O pequeno Luiz, que já havia se levantado, ouviu a conversa sem entender nada do que estava acontecendo. Mais tarde, já no velório do avô, percebeu que a realidade que ali se passava era uma repetição do seu sonho da noite anterior. Na hora do enterro, Mariana o trazia consigo segurando-o pelas mãos e afagando sua cabeça. Parecia adivinhar o pavor do menino diante do incompreensível. A cada pá de terra, uma lágrima. A cada pedra assentada sobre a cova, um soluço. E assim, por toda sua vida, conviveria com tais fenômenos, principalmente nos momentos mais difíceis e tristes. Naqueles tempos a psicologia e a parapsicologia caminhavam a passos lentos e os pacientes não tinham a quem recorrer. Luiz Henrique previu as mortes dos próprios pais e também de alguns amigos, porém, como já mencionado em um parágrafo anterior, um sonho tenebroso e persistente o acompanharia por toda sua vida: um casarão em chamas e a silhueta de uma mulher misteriosa fugindo de carruagem em meio a uma cortina de fumaça.   

	        O dia acabava de nascer às margens do Tirreno. Luiz e Soraia caminhavam a passos lentos, admirados, boquiabertos, apaixonados pelo visual da antiga cidade alta parcialmente em ruínas, seus castelos e sua imensa catedral dourada, efeito dos primeiros raios de sol surgindo no horizonte. 

	        A Catedral de Terracina, dedicada a São Cesário e abandonada a partir do século XVI, ocupava parte do Fórum Aemilianus do século I. A bela estrutura românica é formada pelas ruínas de um templo com o nome “Roma e Augusto”. Durante o Império Romano diversos edifícios públicos se multiplicaram na cidade de Terracina destinados a celebrarem a magnificência da família augusta.  Tibério e sua mãe Livia, originária do vilarejo de Fondi, muitas vezes frequentaram a cidade descansando na esplêndida paisagem montanhosa. Adoravam o vinho fabricado na região e o conforto da antiga Via Appia. Durante o reinado de Teodósio entre os anos de 379 e 395 o templo romano foi convertido em basílica.

	        Luiz e Soraia, mesmo apaixonados pelo visual da cidade, sabiam que precisavam encontrar, o mais breve possível, a casa do tio e entregar a carta de Thiago a ele endereçada. Os soldados de Carlos, com certeza, estavam prestes a adentrar a cidade, embora o casal contasse com a astúcia dos frades em retê-los o máximo possível nas dependências do mosteiro.

	        Da parte baixa, caminhando por trechos da antiga Via Appia, ainda na entrada da cidade observaram, à direita, no alto do Monte Sant’ Angelo, o Templo de Júpiter Anxur, construção datada do século IV a.C com paredes e a acrópole edificadas durante o império de Sillas; a construção mais antiga chamada de “Piccolo Tempio” e a estrutura do templo maior composta por doze arcadas frontais e nove salas com abóbadas de arestas com decoração em estilo pompeiano. 

	        Da margem do Tirreno, já adentrando a cidade, os dois jovens caminharam com destino à Catedral de São Cesário, pois, segundo a descrição no envelope, era nas proximidades dessa igreja que se localizava a oficina do ferreiro Joaquim, também tio de Soraia e irmão de Frei Thiago, o superior beneditino do mosteiro de Fondi.

	        Perguntando de estabelecimento em estabelecimento, de porta em porta, acabaram chegando ao galpão onde funcionava a oficina. Ao adentrarem o mesmo, Joaquim, o simpático ferreiro aparentando idade entre 45 e 50 anos, os recebeu de braços abertos assim que leu a carta enviada por seu irmão. Com um largo sorriso abençoou Soraia e, em virtude da preocupação do irmão em relação ao trauma, verificou minuciosamente o ferimento na cabeça de Luiz Henrique. Felizmente o jovem português já estava fora de perigo. Nos fundos do galpão, já na residência da família, Luiz e Soraia foram recebidos com alegria por dona Hortência, esposa de Joaquim, e por sua filha Cecília que guardava ótimas lembranças da infância junto à prima, nos áureos tempos em que sua mãe ainda era viva, na propriedade da família localizada nas proximidades de Sperlonga.   

	        Luiz tinha a pretensão de descer ao porto depois de um bom descanso para fazer uma sondagem. Não conhecia o local e muito menos as pessoas. A circunstância o obrigava a ser prudente; afinal era um português fugitivo em terras estrangeiras, embora fosse provável que as novidades sobre os últimos acontecimentos em Nápoles, ainda não tivessem chegado a Terracina. 

	        Senhor Joaquim, um homem bastante experiente da vida, sabia dos riscos e não aconselhava essa atitude que no seu entender era precipitada. Imaginava consigo a possibilidade de Luiz e Soraia terem sido observados à distância na chegada à sua oficina e ao perceber a intenção do jovem português, o aconselhou:

	—Meu filho... Peço que não me leve a mal... Não acho uma boa ideia se expor sem necessidade... Falo isso para o vosso próprio bem... Sinta-se em minha casa como se estivesse na sua... Não se arrisque, ao menos por hoje... Se pretende viajar a partir do porto de Terracina pode contar comigo... Conheço alguns mercadores dos quais sou freguês há muitos anos e sei que posso confiar neles... Portanto acalme-se... Aproveite para repousar, pois a jornada vai ser longa.

	—Senhor Joaquim... Muito obrigado por tudo... Conto com sua ajuda, principalmente em relação à sua sobrinha.

	—Como assim, em relação à minha sobrinha?!... Não entendi, meu filho!

	—Caro senhor... Tenho que lhe confessar... Eu amo sua sobrinha... Amo com todas as forças da minha alma... Jamais me perdoaria se algo de ruim viesse a lhe acontecer... O senhor sabe das dificuldades que terei de enfrentar nessa jornada de volta ao meu país... Não sei como explicar à Soraia que para seu próprio bem terá que ficar em Terracina. /// Nesse instante Luiz e Joaquim ouviram o bater de uma porta. Soraia ouviu a conversa e, em prantos, correu para o quarto de Cecília e desabafou: 

	—Ele não vai me levar!... Ele não me quer!

	—Acalme-se, minha querida prima... Não foi isso que percebi no olhar do seu bem amado... Ele te ama muito... Com certeza você ouviu frases fora do contexto... Tenha calma!... Vai ficar tudo bem. ///Concluiu sua prima.

	*

	        Cecília sabia que nada no mundo seria capaz de separar aqueles dois corações apaixonados, pois isso estava evidente em seus olhares. Suas palavras de conforto serviram de alento e Soraia prometeu a si mesma lutar com todas as forças pelo amor de Luiz Henrique. 

	        Enquanto isso, numa sala reservada nos fundos da oficina, Joaquim surpreendeu o jovem português com uma recomendação de seu irmão Thiago:

	—Meu filho... Tenho um pouco mais de experiência de vida... Não se deixa para trás um grande amor, a menos que não seja grande o bastante... O amor é o combustível da vida... Sem amor nada vale à pena... Não tome atitude precipitada... Amo minha sobrinha e seria um grande prazer tê-la em minha casa, mas será infeliz para sempre... Pode ser que o destino não vos ofereça uma nova chance.

	—Sei disso, senhor Joaquim, mas, sinceramente, temo por sua vida... Estou sendo caçado por bandidos muito violentos infiltrados nas tropas de Carlos de Bourbon. Sua sobrinha sabe com quem estamos lidando. Vou arriscar minha vida para atravessar a Espanha... Dá para imaginar o que poderia acontecer a ela caso eu seja capturado?! 

	—Entendo sua preocupação... Talvez seja prudente adiar sua viagem... Quero que saiba que pode contar comigo, mas tenho uma recomendação do meu irmão Thiago. Prevendo que minha sobrinha não abriria mão de acompanhá-lo, ele deixou claro que abençoa a vossa união, mas seu desejo é que a mesma seja sacramentada por um sacerdote.

	—Como assim, sacramentada?!... Pode me explicar direito, senhor Joaquim?

	—Meu irmão enxerga com o coração e com a razão... Prometeu a nossa irmã, no seu leito de morte, que cuidaria de Soraia como se fosse sua própria filha... Percebendo o afeto de minha sobrinha por você, na carta que me entregaram, Thiago fez-me um pedido muito especial: procurar por Frei Emílio de Gangi, um amigo dele que está na cidade por recomendação do Papa Clemente XII, orientando um projeto de reconstrução da Catedral de San Cesário... Caso Soraia decida partir ao seu lado, ele os abençoa, mas que seja com as graças do Sacramento... Para isso, conta com a boa vontade de seu amigo de longa data. 

	—Senhor Joaquim... Tudo o que mais quero nessa vida é fazer de sua sobrinha minha esposa... Porém não estou certo que seja o momento oportuno... E para dizer a verdade, nem mesmo conversei com Soraia a respeito... Mesmo estando certo do amor dela por mim, não tenho certeza se estaria disposta a tamanho sacrifício... Na minha condição de fugitivo são previsíveis os contratempos... Não quero que nada de ruim lhe aconteça.

	—Suponhamos que consiga voltar sozinho para o seu país: por que voltaria a Terracina depois de estar seguro e longe da perseguição dos soldados de Carlos?

	—Pensei em aguardar Soraia em Portugal... O risco maior é viajar ao lado de um fugitivo.

	—Minha sobrinha não teria como viajar sozinha, senhor Luiz... Ela não é civilmente emancipada... Somente poderia viajar acompanhada de um responsável... A menos que esteja casada, pois estaria sob a tutela do próprio marido. 

	*

	        A mulher no século XVIII era submissa ao pai que era seu responsável e a preservava até o casamento. A partir daí o marido assumia a responsabilidade pela esposa. O casamento tinha grande importância na Idade Moderna. Era uma instituição econômica e social, pois o marido dava à mulher o sustento e o nome. Em retribuição ela lhe seria companheira e mãe de seus filhos.

	        Soraia, que ficou órfã muito cedo, não teve uma adolescência fácil sob os cuidados de seu tio no mosteiro de Fondi. Considerando a rigidez imposta pela doutrina católica, embora a “caça às bruxas” passasse por uma trégua, a preocupação em relação às mulheres era dobrada devido aos rumores dos primeiros ensaios do iluminismo na Europa. Os livros eram uma ameaça, principalmente os que migravam da França em ebulição.

	        Soraia foi alfabetizada muito cedo, embora com intuito de uma precoce iniciação doutrinária. Porém, conhecendo nos mínimos detalhes as passagens secretas para a biblioteca, a menina teve acesso aos compêndios considerados “profanos” censurados pelo bibliotecário com orientação da Santa Sé. E foi assim que muito cedo começou suas incursões mundo afora nas páginas dos livros de geografia. Conheceu a História e teve na Filosofia a polidez intelectual dos revolucionários iluministas. Amava a poesia e estava pronta ao despertar de um grande amor.  Amava o tio e tinha um imenso carinho por todos que a ajudaram a superar as fases mais difíceis de sua infância. Porém, embora muito grata, não demoraria a bater suas asas para o mundo.   
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